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A seleção brasileira mascu-
lina de vôlei garantiu vaga nas 
oitavas de final do Mundial ao 
derrotar a República Tcheca por 
3 sets a 0, em partida disputada 
em Manila, nas Filipinas, na ma-
drugada desta terça-feira (16).

Com parciais de 25/11, 
25/22 e 25/18, o Brasil conquis-
tou a segunda vitória consecuti-
va no Mundial e assumiu a lide-

rança do Grupo H. A seleção 
enfrentará a Sérvia nesta quar-
ta-feira (17) a partir das 23h. Já 
a República Tcheca vai disputar 
com a China no dia seguinte

Com Cachopa, Alan, Flávio, 
Judson, Lucarelli, Arthur Bento 
e Maique escalados pelo técnico 
Bernardinho, o Brasil começou 
mal no saque, mas logo se recu-
perou graças à força do ataque, 

abrindo 5 a 2.
Mais concentrado do que na 

estreia contra a China, o Brasil 
melhorou o saque e conseguiu 
pontos diretos com Cachopa 
e Lucarelli. Enquanto isso, os 
tchecos cometeram erros e cede-
ram 5 dos 17 primeiros pontos 
brasileiros.

O Brasil dominou o jogo, e 
mesmo com as tentativas do téc-

nico tcheco de reagir com mu-
danças, Alan brilhou no saque.

Na primeira fase, as 32 equi-
pes são divididas em oito grupos 
de quatro. As duas primeiras de 
cada grupo avançam à fase de 
mata-mata.

As oitavas de final aconte-
cem a partir do dia 20, com a 
final programada para o dia 28, 
em Pasay City.

Seleção brasileira está classificada

INtErNACIoNAL

CORREIO ESPORTIVO

Jair

Lesionado Comprado

Jovem Fla

TECNOLOGIA

A Federação 

Paulista de Fu-

tebol anunciou 

a implantação 

do “desafio de 
vídeo” nas semi-

finais da Copa 
Paulista. A ferra-

menta é o FVS 

(Football Video 

Support), que, 

mais barato do que 

o VAR (Video Assistant Re-

feree), será adotado pela 

primeira vez em competi-

ções de futebol realizadas 

no Brasil.

Diferentemente do que 

ocorre no VAR, não há um 

árbitro de vídeo analisan-

do todas as jogadas. Cada 
treinador inicia a partida 

com o direito de solicitar 

duas revisões, em qua-

tro situações: gol, pênalti, 

cartão vermelho direto ou 

cartão aplicado ao joga-

dor errado. Então, o pró-

prio juiz de campo, com 

o auxílio de um operador 

de “replay”, vê o lance em 

uma cabine.

O técnico deve fazer 

um círculo com o dedo 

indicador em riste e en-

tregar ao árbitro um “car-

tão de solicitação de de-

safio”. Caso a solicitação 
seja atendida, o cartão é 

devolvido ao comandante 

da equipe. Os gols são re-

visados pelo 4º árbitro.

A cirurgia do volante Jair, 

do Vasco, para reconstruir 

os ligamentos e tratar as 

lesões dos meniscos e 

cartilagens, foi bem suce-

dida. Agora, o atleta inicia-

rá a fisioterapia. Ainda não 
há previsão de retorno.

O goleiro Neto, do Bota-

fogo, rompeu o músculo 

reto femoral da coxa direi-

ta. O prazo de recupera-

ção é estimado entre três 

e cinco meses. Ou seja, ele 

está fora da temporada do 

Glorioso.

Emprestado ao Houston 

Dynamo, dos Estados 

Unidos, o zagueiro Felipe 

Andrade será adquirido 

em definitivo pelo clube 
da MLS. Os valores envol-

vidos na negociação não 

foram divulgados.

A torcida organizada Jo-

vem Fla está proibida de 

frequentar estádios por 

dois anos. A decisão se deu 

pela não homologação do 

Termo de Ajustamento de 

Conduta (TAC) junto ao Mi-
nistério Público do Rio.

Divulgação/ FPF

Vídeo será utilizado já na sexta (19)

CORREIO NO MUNDO

Milei I

Charlie Kirk I Charlie Kirk II

Milei II

LUIGI MANGIONE

Luigi Mangio-

ne, acusado de 

assassinar o CEO 
da United He-

althcare, Brian 

Thompson, teve 

duas acusações 

contra ele reti-

radas hoje pelo 

tribunal de Nova 

York.

Juiz rejeitou as 

acusações de terrorismo, 

mas manteve as acusa-

ções de homicídio de se-

gundo grau. A decisão 

foi do juiz Gregory Carro, 
do distrito de Manhattan, 

que disse ao jornal que 

embora não haja dúvidas 

de que o assassinato não 

foi um crime de rua co-

mum, a lei de Nova York 

não considera algo ter-

rorismo simplesmente 

porque foi motivado por 

ideologia.

Promotores disseram 

que vão respeitar a deci-

são do Tribunal e conti-

nuar com as outras nove 

acusações. Foi a primeira 

vez desde fevereiro que 

Luigi apareceu no tribu-

nal, algemado e usando 

uniforme de presidiário. 

Luigi se declarou inocen-

te de múltiplas acusações 

de homicídio, incluindo 

homicídio como ato de 

terrorismo, no assassinato 

de 4/12/2024.

A secretária-geral da Pre-

sidência da Argentina, Ka-

rina Milei, foi autorizada 

pela Justiça a derrubar o 

veto à imprensa de divul-

gar os áudios acusatórios 

que foram obtidos de for-

ma ilegal sobre ela no es-

cândalo argentino.

Tyler Robinson, principal 

suspeito de assassinar 

Charlie Kirk, foi indiciado 
nesta terça-feira (16) por 

homicídio com agravante 

pela justiça dos Estados 

Unidos. Se for condenado, 

Robinson pode enfrentar 

a pena de morte.

O suspeito também será 

indiciado por outros cri-

mes, como disparo de 

arma de fogo e obstrução 

de justiça por ter orientado 

seu colega de quarto a ex-

cluir “mensagens de texto 

incriminatórias” e ficar em 
silêncio ante a polícia.

Karina disse que não con-

corda com a divulgação 

de áudios obtidos ilegal-

mente, porque poderiam 

colocá-la em risco. Porém, 

como os áudios já foram 

divulgados pela impren-

sa estrangeira, ela não viu 

sentido na proibição.

Reuters/Folhapress

 Luigi Mangione esteve no tribunal

Zelenski cobra Donald Trump

Copa de Taekwondo no Rio

Presidente americano pede que ucraniano aceite o cessar-fogo

Torneio reforçará o papel inclusivo do Taekwondo na sociedade

por Igor Gielow (Folhapress)

O presidente da Ucrânia, 
Volodimir Zelenski, cobrou do 
colega americano Donald Trump 
uma “posição clara” acerca do 
comprometimento dele com as 
negociações acerca de uma even-
tual trégua no conflito com a 
Rússia. “Antes do fim da guerra, 
eu realmente quero ter todos os 
acordos prontos. Eu quero ter um 
documento apoiado pelos Esta-
dos Unidos e pelos parceiros eu-
ropeus. Para que isso ocorra, nós 
precisamos de uma posição clara 
do presidente Trump”, disse ele à 
rede Sky News na terça (16).

Ele se referia às chamadas ga-
rantias de segurança, um conjun-
to de medidas que evitaria novas 
invasões russas em caso de haver 
um cessar-fogo entre Kiev e Mos-
cou, que invadiu o vizinho em 24 
de fevereiro de 2022.

Em resposta, em fala mais 
tarde, Trump foi sucinto, dizen-
do que “Zelenski terá de aceitar 
um acordo”.

Zelenski e vários líderes euro-
peus querem que essa salvaguarda 
se materialize na forma de uma 
força de paz, algo que Vladimir 
Putin rejeita de forma peremptó-
ria - ameaça de entrada da Ucrânia 
na aliança militar Otan e conse-
quente presença de tropas ociden-
tais no país são um dos motivos 
para o começo da guerra.

Trump até aqui foi ambíguo, 
como sempre. Já disse que daria 
apoio aéreo a uma força euro-
peia, mas depois desconversou. 

Nos últimos dias, tem reiterado 
ameaça de punir Moscou com 
novas sanções, provavelmente di-
recionadas a parceiros comerciais 
do país, como a China e a Índia - 
algo que atinge até o Brasil, com-
prador de diesel russo.

Mas, depois de exigir que 
a Europa aplicasse sobretaxas 
de importação conta Pequim e 
Nova Déli para daí tomar uma 
atitude, o republicano agora 
também incluiu no rol de de-
mandas que países da Otan pa-

rem de comprar petróleo russo 
- Turquia, Hungria e Eslováquia 
dependem do produto.

Nesta terça, Trump voltou ao 
tema e disse que o fim desse co-
mércio é requisito para os EUA 
endurecerem sua posição.

Críticos de Trump, que abriu 
as portas para Putin após três 
anos de isolamento diplomático 
do russo no Ocidente, suspeitam 
que dele apenas esteja querendo 
ganhar tempo e testar limites da 
Europa. A incursão de drones do 
Kremlin na Polônia, na semana 
passada, reforçou essa percepção.

Enquanto isso, a guerra conti-
nua. Zelenski publicou no X nesta 
terça que, apenas nas duas primei-
ras semanas de setembro, a Rússia 
lançou 3.500 drones e quase 190 
mísseis contra seu país, sugerindo 
mais um mês recorde na violência.

Nesta terça, o secretário de 
Defesa britânico, John Healey, 
disse que “se houver drones colo-
cando vidas polonesas em risco, 
então a Otan vai agir para tirá-los 
de ação”, afirmou.

A Copa Spartan Taekwon-
do Team chega à Vila Olímpica 
Nilton Santos, na Ilha do Go-
vernador, no dia 19 de outubro 
às 9 horas, com lutas que unem 
disciplina, emoção e inclusão. 
Organizada pela Spartan Taek-
wondo Team, a competição 
reúne academias de todo o Esta-
do do Rio de Janeiro em dispu-
tas nas modalidades Poomsae 
(forma) e Kyorugui (Luta). As 
inscrições para competir têm 
custo de R$60, acompanhadas 
da doação de 1kg de alimento 
não perecível.

Inaugurada pela Prefeitura e 
administrada pela Secretaria de 
Esporte e Lazer do Rio de Janei-
ro (SMELRIO), a Vila Olímpica 
Nilton Santos é um centro po-
liesportivo criado para atender 
principalmente comunidades de 
menor renda. O espaço visa pro-
mover inclusão e desenvolvimen-
to social por meio do esporte. 

Realizador do evento, o Pro-
jeto social Taekwondo Spartan 
Team surgiu com o objetivo de 
usar o esporte como ferramenta 
de socialização e inclusão para 
jovens de comunidades. Ao lon-
go dos seus anos de atuação, o 

projeto recebeu apoio do Subse-
cretário de Esporte Comunitá-
rio, Osvaldo Pereira. Para ele, a 
realização do campeonato reflete 
a importância de garantir acesso 
gratuito ao esporte que alcance 
toda a comunidade. 

Mais do que uma competição 
acessível, a Copa Spartan abre es-
paço também para lutadores com 
deficiências físicas ou cognitivas. 

Os combates serão organiza-
dos em formato de disputas ca-
sadas, com confrontos definidos 
previamente pela organização de 
acordo com idade, peso e gradua-

ção dos competidores. O modelo 
proposto assegura o equilíbrio e 
segurança, atendendo tanto aos 
atletas do Parataekwondo quan-
to aos demais participantes.

A premiação contemplará 
atletas e equipes em ambas as 
modalidades. No quadro geral 
por equipes, as três primeiras 
colocadas de cada modalidade 
serão premiadas com troféus 
personalizados. A classifica-
ção será definida pelo maior 
número de medalhas de ouro 
conquistadas; em caso de em-
pate, serão considerados, suces-

sivamente, o número de pratas 
e depois de bronzes.

Com taxa de inscrição no 
valor de R$60 mais a doação de 
1kg de alimento não perecível, o 
campeonato reafirma o compro-
misso de democratizar o acesso 
ao esporte. A taxa, bem abaixo da 
cobrada em competições tradi-
cionais, torna a participação mui-
to mais acessível para os atletas.

Para competir e conferir o 
regulamento do torneio, entre 
em contato pelo whatsapp (21) 
97486-7445 até às 22h do dia 12 
de outubro.

Reuters/Folhapress

Divulgação

Zelenski pode fazer concessões de territórios para a Rússia

Inscrições para a Copa Spartan Taekwondo Team podem ser feitas até 12 de outubro

rússia treina ataque com supermíssil
Rússia encerrou seu exercício 

militar junto às fronteiras da Otan 
em Belarus na terça (16) com uma 
simulação de ataque nuclear que 
incluiu o novo míssil do arsenal de 
Vladimir Putin, o Orechnik, que 
foi testado em combate na Ucrâ-
nia em novembro passado.

A demonstração de força es-
tava prevista, sendo pela primeira 
vez admitida pelos envolvidos. 
“Estamos praticando de tudo 
aqui. Eles [os ocidentais] sabem 
disso também, não estamos es-
condendo. De armas conven-
cionais a ogivas nucleares, preci-
samos ser capazes de fazer tudo 

isso”, disse o ditador belarusso, 
Aleksandr Lukachenko.

Chamada de Zapad (Oci-
dente), a manobra foi critica-
da pela Otan, a aliança militar 
ocidental que teve de criar uma 
missão de reforço do espaço aé-
reo do Leste Europeu após dro-
nes russos entrarem na Polônia 
na semana passada, naquilo que 
o Kremlin disse ter sido um aci-
dente durante ataque à Ucrânia.

Mas Moscou mordeu e asso-
prou: convidou pela primeira vez 
desde a invasão do vizinho, em 
2022, militares americanos para 
observar as manobras. Por óbvio, 

o que eles podem ver é limitado, 
mas o gesto simboliza a renovada, 
ainda que tumultuada, relação 
com os Estados Unidos.

Segundo o Ministério da 
Defesa de Belarus, o lança-
mento simulado do Orechnik 
(aveleira, em russo), um míssil 
balístico de alcance interme-
diário armado com ogivas in-
dependentes, desenhado para 
guerras nucleares mas que na 
Ucrânia foi testado com cargas 
cinéticas, sem explosivos.

Lukachenko já disse que 
Putin irá colocar ao menos um 
regimento da arma, que tem al-

cance para cobrir com folga toda 
a Europa e o líder russo chama de 
“impossível de interceptar”. No 
ano passado, Moscou também 
posicionou ogivas nucleares tá-
ticas no aliado, aquelas que são 
teoricamente usadas em combate 
restrito ao campo de batalha.

Tudo isso gerou alarme nos 
vizinhos do Báltico e da Polônia. 
“Mas nós não estamos absolu-
tamente planejando ameaçar 
ninguém com isso”, disse Luka-
chenko. Se alguém acredita nele, 
é outra questão.

Por Igor Gielow 
(Folhapress)


